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Cientistas ‘descobrem’ poder
nutricional do camu-camu

RAQUEL DO CARMO SANTOS
kel@unicamp.br

camu-camu, fruta pouco
conhecida e originária da
várzea amazônica, tem des-

pertado interesse de pesquisado-
res da Unicamp por seu enorme
potencial nutricional. A fruta, de
cor arroxeada, possui em média o
dobro de vitamina C, se compara-
da, por exemplo, à concentração
encontrada na acerola. Em relação
à laranja, a quantidade de ácido
ascórbico chega a ser 60 vezes mai-
or. A fruta é rica também em potás-
sio, cálcio e antocianinas.

O camu-camu contém, por exem-
plo, cerca de duzentos miligramas
de antocianinas por cem gramas de
polpa, quantidade nada desprezí-
vel do ponto de vista nutricional.
As antocianinas são pigmentos
naturais presentes em frutas de to-
nalidades vermelha e azul, impor-
tantes para a alimentação saudá-
vel, pois apresentam proprieda-
des antiinflamatórias, antimicro-
bianas e vasodilatadoras.

 “Se houvesse incentivo à produ-
ção da fruta por parte das autori-

dades, as exportações seriam ala-
vancadas. O Brasil poderia ser o
principal exportador de frutas
tropicais do mundo”, defende a en-
genheira de alimentos Rosalinda
Arévalo Pinedo. Ela desenvolveu
pesquisa de doutorado sobre ma-
nutenção dos atributos de quali-
dade do camu-camu, na Faculda-
de de Engenharia Química (FEQ),
orientada pelo professor Theo
Guenter Kieckbusch.

Rosalinda argumenta que o ca-
mu-camu tem potencial para in-
crementar as exportações de fru-
tas no Brasil, pois além do grande
número de rios no país – fator que
pesa para a sua proliferação – a fru-
ta tem demonstrado boa adapta-
ção à terra firme. A pesquisadora
cita o exemplo do Peru, onde a fruta
é encontrada em grandes propor-
ções. Com o incentivo do governo
local, a economia teve um forte a-
quecimento na exportação da pol-
pa congelada para os Estados Uni-
dos, Europa e Japão, chegando a
uma produção anual superior a
200 toneladas.

No Brasil, além da fruta não ser
conhecida nem mesmo por parte

das populações ribeirinhas, a pro-
dução é quase nula, com exceção de
duas cidades do Estado de São Pau-
lo que dispõem do plantio em
terra firme. Ela calcula que
existam perto de dez mil pés
nas regiões de Iguape e Mi-
randópolis.

“Os pequenos agriculto-
res destas cidades oferecem
as suas produções para a Ceagesp,
na capital paulista. As vendas des-
tinam-se, basicamente, ao desen-
volvimento de pesquisas. A popu-
lação desconhece o potencial nu-
tricional da fruta e as alternativas
para o seu consumo”, explica.  No
Peru, o camu-camu é usado no pre-
paro de sucos, sorvetes, doces e pi-
colés. A fruta in natura não é bem
aceita para o consumo por ter um
sabor considerado ácido e gosto
adstringente.

Um dos países com maior inte-
resse no camu-camu é o Japão. Em
dezembro de 2006, o Brasil iniciou
timidamente as exportações para
aquele país. Por isso, as pesquisas
em torno desta nova “descoberta”
são importantes. No caso de Ro-
salinda, ela conseguiu manter ín-

dices considerados excepcionais
de concentrações de vitamina C e
de antocianinas na polpa congela-
da do camu-camu, sem a necessi-
dade de adição de estabilizantes.

“A perda de vitamina C, por e-
xemplo, foi em torno de 7% a 10%,

em 180 dias de armazenamento,
com temperatura inferior a 20oC.
Trata-se de um índice considerado
extremamente baixo para os com-
postos nutracêuticos em geral. A
idéia é conseguir uma polpa a mais
natural possível”, esclarece.
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Rosalinda Arévalo Pinedo: mantidos os índices de concentrações
de vitamina C e de antocianinas na polpa congelada

m aparelho desenvolvido pela fo-
noaudióloga Renata Jardini produ-
ziu excelentes resultados no trata-

mento de alterações da língua, entre as qua-
is, deglutições atípicas, alterações de fala e
a apnéia do sono. Renata testou o aparelho,
denominado exercitador lingual, em paci-
entes na clínica onde atende em Araraquara
e comprovou a sua eficiência também para
indivíduos portadores das famosas “papa-
das”, ocasionadas pela flacidez da língua.
O trabalho da fonoaudióloga consta de sua
tese de doutorado recém-defendida na Fa-
culdade de Ciências Médicas (FCM). A pes-
quisa foi orientada pela professora Maria
Aparecida Affonso Moysés.

Renata já havia desenvolvido uma série
de instrumentos para reabilitação da face,
que já são comercializados por uma empre-
sa especializada, com resultados surpreen-
dentes. “Os aparelhos permitem que o pro-
fissional trabalhe diretamente no restabe-
lecimento da flacidez da musculatura da face
e da língua e não como alternativa para ape-
nas atenuar os sintomas. O nosso propósi-
to é buscar a cura do paciente”, explica.

Renata, que mantém várias informações
no endereço www.renatajardini.com.br,
acredita que a fonoaudiologia deve buscar
novas frentes de tratamento. Para a espe-
cialista, o trabalho ainda é caracterizado
por tratamentos que só atenuam os sinto-
mas e não buscam o desaparecimento dos
mesmos. Por isso, a importância de se cri-
ar alternativas que resolvam de forma de-
finitiva os males dos pacientes. “Sempre so-
nhei em propor processos que tivessem im-
pacto no meu trabalho. Os instrumentos fo-
ram planejados e idealizados nos mínimos
detalhes para que tivessem a eficiência es-
perada”, explica Renata.

Em dez anos de pesquisas, a fonoaudióloga
colocou à disposição dos profissionais de
saúde e pacientes com deficiências como lá-
bios abertos, problemas de mastigação e
flacidez na musculatura da face e da língua,
quatro diferentes instrumentos, confecci-
onados com plásticos e arames de aço inox.
Para isso, ela contou com o auxílio do pro-
tético Marcos Leite.

O primeiro a ser idealizado por Renata
foi o exercitador labial, próprio para os exer-
cícios musculares em pessoas que respiram
pela boca e, como conseqüência, possuem os
lábios abertos. O aparelho foi lançado em
1998 e obteve boa aceitação por parte dos

profissionais de saúde e por pacientes.
Em 2000, foi a vez do lançamento do e-

xercitador facial, com o objetivo inicial de
fortalecer as musculaturas da face. A sur-
presa, no entanto, veio com os relatos de pa-
cientes que também perceberam um efeito
importante para o bruxismo – hábito de
apertar e ranger os dentes.  “Os pacientes
testemunhavam melhora nos sintomas do
bruxismo e isto despertou o meu interesse
em estudar mais profundamente esses efei-
tos”, esclarece. Só então, Renata decidiu
voltar à universidade para testes científi-
cos dos aparelhos.

Na dissertação de mestrado, apresentada
em 2004, ela conseguiu fazer uma importan-
te correlação do bruxismo com o músculo
da face, denominado bucinador e outro da
mastigação, o masseter. Os resultados do
trabalho renderam uma publicação em re-
vista científica internacional, em 2005. O
terceiro aparelho, na verdade, é uma opção
do exercitador facial, no formato mais espe-
cífico para homens ou mulheres com esta-
tura mais alta.

O quarto e último aparelho a ser idealiza-
do foi o exercitador lingual, objeto da tese de
doutorado da fonoaudióloga. Para a pes-
quisa, ela considerou os resultados em 76
crianças com alterações de deglutição e fala,
além de um estudo-piloto em quatro casos
de apnéia do sono e 10 de papadas. Mas, na
clínica, Renata já teve resultados positivos
em outros pacientes. As pesquisas, no en-
tanto, não param por aí. Ela já idealiza um
quinto instrumento que servirá para exer-
citar o palato, localizado no céu da boca.

Um equipamento para
as alterações da língua

A fonoaudióloga Renata Jardini:
novas frentes de tratamento

a era da informática, a
solução é inovar para
prender a atenção dos

estudantes do ensino médio.
Foi essa a proposta da profes-
sora de química Vânia de Al-
buquerque Moretti, que de-
senvolveu um conjunto de au-
las eletrônicas – teóricas e prá-
ticas –, utilizando o programa
Flash, conhecido por obter e-
feitos de animação multimí-
dia e permitir a interativida-
de com o usuário.

É possível por meio do pro-
grama, por exemplo, simular
em sala de aula um experimen-
to que só poderia ser feito em
laboratório. “As aulas ganha-
ram uma outra dinâmica, e o
ensino de química se tornou
mais atrativo”, afirma a pro-
fessora, que apresentou dis-
sertação de mestrado no Instituto de Quí-
mica (IQ), orientada pelo professor Pedro
Faria dos Santos Filho. A idéia é disponibi-
lizar o material em um site, o que facilitaria
o estudo para muitos que desejam aprimo-
rar os conhecimentos em química ou para
professores que querem ter a ferramenta
como suporte.

Vânia fez uma pesquisa com estudantes
do ensino médio de uma escola particular,
em São Paulo, para avaliar a receptividade
do sistema. Mais de 80% dos entrevistados
afirmaram que as aulas eletrônicas contri-
buíram muito para o aprendizado do con-
teúdo. Cerca de 60% dos alunos atribuíram
notas entre nove e dez para a iniciativa da
professora. O material, no entanto, não subs-
titui a presença do docente e suas estratégias
para o ensino. Tanto é que os próprios alu-
nos reconhecem este aspecto, pois 60% acre-
ditam que a ferramenta substitui parcial-
mente o professor em sala de aula.

A principal vantagem das aulas eletrôni-
cas, segundo Vânia, está no fato de se poder
consultar o conteúdo em qualquer momen-
to. “Acredito que o sistema facilita o estudo,
além de motivar o aluno na busca por mais
conhecimentos”, avalia. Nas apresenta-
ções, tudo foi pensando e desenvolvido para
estimular a interatividade – músicas de
videogames, animações e figuras do cotidi-
ano dos estudantes.

O tema elaborado como piloto para as

aulas eletrônicas foi um conteúdo sobre áci-
dos, bases e sais. Uma das etapas que chama
a atenção são experimentos feitos com líqui-
dos, entre os quais, vinagre, detergente e
água. “Conforme são introduzidas as subs-
tâncias, como o azul de bromotimol ou a
fenolftaleína, as cores mudam. A impressão
que se tem é que o experimento está realmen-
te ocorrendo. Até o pingar das gotas nos lí-
quidos emite ruídos”, explica.

Segundo a professora, esse tipo de aula
seria ideal para escolas que não possuem la-
boratórios. “O aluno teria uma idéia clara
de como se processam as reações químicas,
com animação, e não tendo apenas o livro
didático como material. A intenção é, justa-
mente, aproximar a química do cotidiano
dos estudantes, tornando o ensino mais pra-
zeroso”, argumenta. As aulas eletrônicas
podem, inclusive, ser adaptadas para o con-
teúdo do ensino superior e para a faixa etária
matriculada no ensino fundamental.

O projeto é parte de um conjunto de traba-
lhos desenvolvidos no Instituto de Quími-
ca, sob orientação do professor Pedro Faria.
Uma outra inovação proposta pelo grupo de
pesquisadores é o ensino da química por
meio de histórias em quadrinhos. “Ao lon-
go dos anos tenho me dedicado a descobrir
novas estratégias para aprendizagem dos
conteúdos. Já escrevemos crônicas e desen-
volvemos até material de apoio para os ví-
deos do programa TV Escola”, atesta Faria.

Ferramenta multimídia
anima aula de química
N

O professor Pedro Faria, orientador, e Vânia de Albuquerque
Moretti, autora da pesquisa: simulações em sala de aula
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Fruta amazônica
contém altas

concentrações
de vitaminas
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